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Sexta-feira  

Sessão Solene da Assembleia 
Legislativa do Maranhão realizada 
quarta-feira, 22 marcou os 30 anos 
da Ação da Cidadania, projeto fun-
dado pelo sociólogo Herbert de Sou-
za, o Betinho em 1993, com a mis-
são de combater à fome do Brasil. 

O Sindsep/MA foi um dos 
homenageados como parceiro da 

Sindsep/MA participa de Sessão Solene na AL 

para marcar os 30 anos da Ação da Cidadania 
causa e do projeto por sua participa-
ção efetiva ao lado da Ação e Cida-
dania em todas as campanhas con-
tra a fome e a miséria no Estado. 

Os diretores do sindicato 
estiveram presentes à solenidade 
e o presidente João Carlos Mar-
tins recebeu a placa comemorati-
va aos 30 anos de fundação da 

Ação da Cidadania. 
“É um grande prazer para 

nós participarmos dessa ação tão 
importante para superar a fome em 
nosso país. Assim como é muito 
gratificante o reconhecimento ao 
Sindsep/MA por sua contribuição 
no processo”, disse João Carlos 
Martins. 

Pagamento do piso da Enfermagem 
será julgado no STF nesta sexta  

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para sexta-feira 
(23) o início do julgamento sobre 
a liberação do pagamento do piso 
nacional da Enfermagem. A ação 
sobre o assunto será julgada no 
plenário virtual, em sessão aberta 
até as 23h59 de 30 de junho. 

O pagamento do piso foi 
liberado em maio pelo relator, 
ministro Luís Roberto Barroso, 
mediante a aplicação de uma sé-
rie de especificações e condicio-
nantes. Agora, os demais minis-
tros julgam se referendam ou não 

essa decisão. 
O caso começou a ser julga-

do em maio, com os votos de Bar-
roso e Edson Fachin. Um pedido 
de vista (mais tempo de análise) de 
Gilmar Mendes, entretanto, adiou 
o desfecho. 

Uma tentativa de retomada 
foi feita em 16 de junho, quando 
Gilmar Mendes apresentou voto 
assinado em conjunto com Barro-
so, ato inédito no Supremo. Contu-
do, nova vista pedida por Dias To-
ffoli novamente impediu a conti-
nuidade da análise. 

Uma costura interna permi-
tiu que o caso voltasse a pauta 
nesta sexta-feira, 23, o que possi-
bilita que uma decisão seja toma-
da antes do recesso de julho no 
Judiciário, salvo se houver nova 
vista ou pedido de destaque, que 
remeteria a ação para deliberação 
presencial no plenário físico. 

Fonte: CUT.org.br 

https://www.cut.org.br/noticias/pagamento-do-piso-da-enfermagem-sera-julgado-no-stf-nesta-sexta-0749
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Fortalecimento da Conab contribuirá para a 
queda de preços dos alimentos 

O controle dos preços dos 
alimentos voltou a fazer parte de 
uma política de governo no Bra-
sil. Ao assumir a Presidência da 
República, em janeiro deste ano, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva determinou a retirada dos 
armazéns de estoque de alimen-
tos da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) do pro-
grama de privatizações e conces-
sões do governo. A partir de en-
tão, a Conab iniciou a retomada 
da política de estoques públicos 
de alimentos para combater a 
fome e estabilizar os preços dos 
diversos produtos que vão às me-
sas dos brasileiros e brasileiras.  

O descontrole dos preços 
voltou a assombrar a população 
durante todo o governo Bolsonaro. 
Ao assumir a Presidência, ele de-
terminou o fechamento de 27 ar-
mazéns. Em seguida, passou a fa-
vorecer o modelo de produção do 
agronegócio, que prioriza produtos 
da monocultura para a exportação; 
em detrimento da Agricultura Fa-
miliar, responsável pela produção 
de cerca de 70% do que é consu-
mido pelos brasileiros. O resultado 
foi a constante alta de preços.  

Hoje, o governo Lula está 
reconstruindo a política que foi 
destruída nos últimos anos, base-
ada na compra de alimentos 
quando os preços dos produtos 
diminuem. Até antes do golpe de 
2016, que retirou Dilma Rous-
seff da Presidência, quando os 
preços caiam, a Conab adquiria 
trigo, arroz, feijão, entre outros 
produtos, para que o agricultor 
que estivesse produzindo não 
tivesse um prejuízo tão grande. 

"Esses alimentos eram esto-
cados e, quando os valores deles 
subiam, o governo colocava os es-
toques no mercado, provocando a 
queda dos preços. Isso foi abando-
nado por anos, mas já está sendo 
retomado", destacou o diretor do 
Sindsep e trabalhador da Conab, 
Sérgio Viana.  

O fortalecimento da Compa-
nhia e da Agricultura Familiar, ou-
tra política do atual governo, deverá 
contribuir para a queda nos preços 
dos alimentos para consumo dentro 
de casa. Estimativas econômicas 
preveem que 2023 deve fechar com 
a menor inflação acumulada no 
Brasil em seis anos – ou seja, desde 
2017, no que se refere a esses pro-
dutos. O Santander Brasil tem uma 
estimativa de aumento de apenas 
1% para a inflação dos alimentos 
consumidos no domicílio. E esse 
percentual pode cair ainda mais.  

Segundo dados do IBGE, em 
2022, os preços da alimentação no 
domicílio acumularam alta de 
13,23%. A alta em 2022 ocorreu 
após avanços de 8,24% em 2021, 
de 18,15% em 2020, e de 7,84% 
em 2019.  

Já o índice de inflação da 
cesta básica acumulou alta de 
16,43%, de janeiro a maio de 2022. 
Este ano, em igual período, a alta 
foi de apenas 2,25%. 

Conforme publicado no site 
da Conab, em agosto de 2020, a 
companhia tinha o estoque de ape-
nas 21.592 toneladas de arroz. Em 
2015, durante o governo Dilma, o 
estoque era de mais de 1 milhão de 
toneladas.  

No governo Bolsonaro, o 
agronegócio passou a controlar os 

preços dos alimentos e conseguia 
obter mais lucro vendendo e ex-
portando a produção, devido à 
alta do dólar, desabastecendo o 
mercado nacional. Não existia 
nenhum controle sobre oferta e 
demanda, deixando as “leis do 
mercado” regularem os preços a 
favor dos grandes produtores e 
das grandes redes atacadistas e 
varejistas.  

Paralelamente a política de 
controle de preços, o novo gover-
no projeta a Conab com uma 
área voltada à inteligência, com 
capacidade de prever, por exem-
plo, o tamanho da safra e os fe-
nômenos climáticos, o que irá 
beneficiar tanto os agricultores 
familiares quanto o agronegócio.  

Valorização da categoria 
Depois de passarem por 

momentos de muita tensão nos 
últimos anos, os trabalhadores e 
trabalhadoras da Conab recebe-
rão, no próximo mês de julho, o 
percentual de reajuste de 18,42% 
em seus salários. A maratona 
teve início em 2019, com o go-
verno Bolsonaro insistindo em 
um reajuste zero e querendo reti-
rar cláusulas importantes dos 
acordos anteriores. Foram neces-
sários cerca de 44 aditivos, du-
rante 1.500 dias. Por fim, a nego-
ciação foi levada ao Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), que 
homologou os Acordos Coleti-
vos de Trabalho de (ACTs) 
2019/2021 e 2021/2023.  

Hoje, os(as) trabalhadores
(as) já estão construindo a pauta 
do ACT 2023/2024 para iniciar 
os debates com o governo. 

Sindsep-PE 


